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NOVOS SALÁRIOS DESDE 

1 de JULHO de 2015 
 

Finalmente, foi publicada a Portaria de Extensão  

do CCT que faz aplicar a todos  

os trabalhadores, os novos salários ! 

Julho 

2015 

Direcção Regional da Beira Litoral do CESP - Sindicato dos Trabalhadores do Comércio, Escritórios e Serviços de Portugal 
DELEGAÇÃO DE AVEIRO – Avª  Dr. Lourenço Peixinho, nº 173 - 5º  3800-167  Aveiro 

Tel: 234377320   Fax: 234377321    E-mail: cespaveiro@cesp.pt 

No dia 8 de Julho de 2015 no BTE nº25, foi publicada a 
Portaria de Extensão do Contrato Colectivo que se apli-
ca a todas as empresas de comércio não filiadas na 
Associação dos Comerciantes do Distrito de Aveiro. 
 

A tabela salarial e demais matérias de natureza pecu-
niária produzem efeitos a partir do dia 1 de Julho de 
2015. 
 

A publicação desta portaria veio repor alguma justiça 
ao determinar que todos os trabalhadores do sector 
devem ver os seus salários actualizados. O sindicato 
sempre contestou o atraso da publicação das portarias 
que criou uma situação de desigualdade entre traba-
lhadores. 

Todos os trabalhadores deviam estar com os salá-
rios actualizados desde 1 de Janeiro 2015, o que não 
aconteceu por responsabilidade do Governo do 
PSD/CDS, através do seu  Ministério da Solidarieda-
de e Emprego, ao protelar a publicação da Portaria 
de Extensão do CCT publicado no BTE nº 1, de 8 de 
Janeiro de 2015, até ao mês de Julho. 
 
Com este atraso, os trabalhadores que trabalhem 
em empresas que não sejam filiadas na Associação 
patronal distrital, só vão ver os seus salários e 
demais matérias pecuniárias aumentados, a partir 
do passado dia 1 de Julho. 
 
Lembramos que os salários são actualizados em ter-
mos médios, em 1%, o subsídio de refeição passou 
para os 4 € por cada dia de trabalho e o valor de 
cada diuturnidade passou a ser 10€. 
 

Os trabalhadores que trabalham em estabeleci-
mentos que não encerrem ao domingo, têm direi-
to a dois dias de descanso semanal seguidos, fixa-
dos de forma a que coincida com o sábado e 
domingo, pelo menos 11 vezes por ano civil, não 
se contando para este efeito, os sábados e domin-
gos que ocorrem no período de férias. 
 

Estes trabalhadores têm ainda direito, a um subsí-
dio (subsídio de domingo) correspondente a um 
dia normal de trabalho, conforme consta da alí-
nea b) do ponto 7. da Cláusula 26ª do CCT. 

VALEU A PENA A DENÚNCIA FEITA PELOS SINDICATOS DA CGTP-IN, CONTRA O ATRASO 

DO GOVERNO NA PUBLICAÇÃO DAS PORTARIAS DE EXTENSÃO DOS CCT’s!  

Actualização de dados de 
sócios: 

 Actualiza telemóvel, email, 
morada, empresa, local de 
trabalho, empregado/
desempregado, etc. em: 

www.cesp.pt 
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■ CLASSIFICAÇÃO DA ENTIDADE 
PATRONAL 
 

a) Micro empresa: com menos de 10 

trabalhadores; 

b) Pequena empresa: com mais de 10 e 
menos de 50 trabalhadores; 

c) Média empresa: com mais de 50 e 
menos de 250 trabalhadores; 

d) Grande empresa: com mais de 250 
trabalhadores. 

■ CRITÉRIOS DIFERENCIADORES 
DA APLICAÇÃO DA TABELA SALARIAL 
 

1- O vencimento dos trabalhadores é 
composto por uma parte fixa (Tabela 0) 
mais a parte variável (Tabelas I, II, III e IV) 
que acresce aquela, tendo em atenção a 
classificação da entidade patronal. 
 

Ou seja, à Tabela 0  acresce o valor referi-
do para a classificação da empresa, de 
acordo com o nº de trabalhadores. 

■ TABELA DO VALOR DA PARTE 
VARIÁVEL A JUNTAR À TABELA FIXA 
 
TABELA I — micro empresas; 

 
TABELA II — pequenas empresas; 

 
TABELA III — médias empresas, e 

 
TABELA IV — grandes empresas. 

NOTA: Existem outras categorias profissionais que constam da Tabela. Caso não encontres a tua, contacta a delegação do CESP 


